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Morre embaixador dos EUA 
que apoiou o golpe de 1964
Lincoln Gordon propôs envio de frota para ajudar militares que derrubaram Jango

FOLHA DE S. PAULO

O embaixador Lincoln Gordon com o presidente João Goulart

20
.o

u t
.1

96
1 

- A
ce

rv
o 

U
H

/F
òl

ha
Jm

ag
em



Presidente brasileiro caiu 
antes da chegada dos navios 
norte-americanos; depois, 
diplomata passou a negar 
seu envolvimento no golpe

SÉRGIO DÁVILA
DE WASHINGTON

Morreu no sábado, aos 96 
anos, o diplomata e acadêmico 
Lincoln Gordon, embaixador 
dos Estados Unidos no Brasil 
durante o golpe militar de 1964, 
na véspera do qual propôs ao 
governo norte-americano a 
formação de uma força-tarefa 
naval que, se preciso fosse, zar- 
paria para a costa brasileira pa- 
ra ajudar as forças que acaba- 
riam por derrubar o governo de 
João Goulart (1961-1964).

A ação foi aprovada pela Casa 
Branca de Lyndon Johnson 
(1963-1969) e ganhou o nome 
de Operação Brother Sam. 
Goulart caiu antes que os na- 
vios —um porta-aviões e seis 
contratorpedeiros— chegas- 
sem. Gordon foi embaixador no 
Brasil por mais dois anos, até 
1966, quando regressou a Was- 
hington e assumiu a reitoria da 
Universidade Johns Hopkins.



0 diplomata passaria a próxi- 
ma década negando a participa- 
ção no golpe, mas seria des- 
mentido pelas evidências his- 
tóricas —pelos documentos en- 
tão sigilosos que foram sendo 
tornados públicos pelos EUA, 
pelo trabalho de repórteres co- 
mo Marcos Sá Corrêa, que em 
1976 descobriu a papelada que 
comprovava a operação naval, e 
pela reconstrução minuciosa 
de Elio Gaspari em seus livros 
sobre a ditadura no Brasil.

Nos últimos anos, ficou-se 
sabendo que, no próprio dia 1º 
de abril de 1964, o então embai- 
xador mandou recados de Was- 
hington a governadores e mili- 
tares rebelados; seis meses an- 
tes, tinha sido autor de “Um 
Plano de Contingência”, no 
qual de certa maneira já anteci- 
pava a Operação Brother Sam.

Segundo escreve Gaspari no 
livro “A Ditadura Envergonha- 
da”, “a costura militar do em- 
baixador era antiga. Era ante- 
rior ao plebiscito [de janeiro de 
1963] que devolvera os poderes 
presidenciais a Jango e se ba- 
seava no receio de que se esti- 
vesse caminhando para uma di- 
tadura ‘pessoal e populista’.” 
Segundo o relato, Gordon e o 
presidente John F. Kennedy 
(1961-1963) falaram sobre o as- 
sunto já em 30 de julho de 1962.

Ele fora apontado para o car- 
go no Brasil por JFK em 1961, 
recusando outro hierarquica- 
mente superior. Vinha de aju- 
dar o novo governo na forma- 
ção da Aliança para o Progres- 
so, programa assistencialista 
do presidente democrata para 
dissuadir países da América La- 
tina a passar para a órbita de in- 
fluência da União Soviética.

Abraham Lincoln Gordon 
nasceu em 10 de setembro de 
1913 em Nova York. Professor 
de economia de Harvard, esta- 
va ligado no fim da vida ao insti- 
tuto Brookings. Viúvo, deixa 
quatro filhos. Em 2001, lançou 
um livro em que fala da passa- 
gem pelo Brasil, “A Segunda 
Chance do Brasil” (Senac).

NO FIM DA 
VIDA, AMERICANO SE 
LEMBRAVA DO BRASIL 
Em entrevista à Folha, em 
julho do ano retrasado, Lin- 
coln Gordon, disse que du- 
rante seu retiro, em casa de 
descanso conhecida por re- 
ceber diplomatas aposenta- 
dos, perto de Washington, 
lembrava-se diariamente de 
sua estada no Brasil. O moti- 
vo era uma mesa de mogno, 
que ganhou dos funcionários 
da embaixada ao deixar o 
posto, em 1966: “Tenho uma 
lembrança constante de seu 
país, sempre que olho para 
essa mesa de mogno. De al- 
gumas épocas agradáveis, de 
outras desagradáveis...”


